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Suponho que o leitor estará a par do que se pas
·ou em S. Pa :o de Oleiros. Descontentes com o pá
roco, a propósito de uma festa - isto terá sido a 
cau a próxima - várias pessoas decidiram «expul
sá-lo» da paróquia queimando-lhe todos os haveres. 

Não vou dizer - até porque não tenho elemen
tos para i so - quem tinha razão no diferendo que 
opunha pároco e paroquianos. Como muitas vezes 
acontece, até é possível que ambas as partes tives
sem as suas razões e as suas culpas. O que me pa
rece - e é essa a reflexão que para aqui trago - é 
que, por muitas razões que tenhamos, estas nunca 
justificam todas as soluções a que se recorre para 
resolver os problemas. Não basta termos razão para 

outros, no amor. Não pode o cristão olvidar o facto 
d:! ser discípulo de Alguém que podia ter legiões
de anjos a defendê-lo, mas não o quis; que mandou 
a Pedro meter a espada na bainha; que não acei
tou a proposta de se mandar vir fogo do céu para 
vencer os opositores; que mandou oferecer a outra 
face. 

Também o cristão não é um apático ou um amor
fo. Não é um passa-culpas ou um deixa-correr. Sim
ples como as pombas, não deixará de ser prudente 
como as serpentes e de se acautelar dos falsos pro
fetas e dos lobos que aparecem disfarçados de cor
deiros. Sequaz de um Mestre que Se lhe apresentou 
como o Caminho, a Verdade e a Vida, não consen-

QUE CRISTIANISMO? 
fins a atingir não justifica a ilegitimidade dos meios 
fins a atinngir não justifica a ileg:timidade dos meios 
a empregar. 

Para fazerem valer as suas razões pessoais de 
S. Paio de Oleiros invadiram a residência paroquial, 
colocaram na rua todos os haveres do sacerdote e 
pegaram-lhes o fogo. Violaram o domicílio alheio, 
desrespeitaram o direito à propriedade, praticaram 
a violência. 

Diz-se que somos um povo cristão. Estas e ou
tras atitudes fazem-me pensar que espécie de cris
tianismo será o nosso: se um cristianismo de esta
tísticas, se um cristianismo ritualista, se um cristia
nismo de vida. 

Quanto a mim, penso que o grande empenha
mento dos cristãos está em assumirem, ao longo da 
vida, atitudes cristãs. Em eslarem no mundo sem 
a ele pertencerem. Em procurarem ser, na sociedade 
em que vivem, fermento e sal. Em preocuparem-se 
mais em seguir o espírito de Deus do que o espí
rito do mundo. Em esforçarem-se por pôr em prá
tica o ideal do amor a Deus e ao próximo, lembra
dos de que os reconhecerão como discípulos do Mes
tre sempre que se amarem uns aos outros. 

Acamaradar com os defensores da violência, com 
os fomentadores do ódio e da luta de classes, é, na 
prática, contradizer a vivência da Mensagem cristã, 
toda ela fundamentada no respeito mútuo, na com
preensão, no perdão das ofen as, na aceitação dos 

tirá que, por culpa sua, o erro se desenvolva. O amor 
que procura viver e as normas evangélicas da cor
recção fraterna impõem-lhe o dever de, irmãmente, 
corrigir os que erram. 

Não é, outrossim, o homem da obediência cega. 
Sabe no que acredita e a quem se entrega. Tem in
teligência, que aprecia como um dom de Deus, e 
utiliza-a. Aceita a infalibilidade, mas sabe que esta 
é prerrogativa de todos os membros da Igreja e só 
existe em determinadas circunstâncias. Sente-se na 
Igreja um membro activo, consciente e corresponsá
vel. Ouve e fala. É incapaz de calar sempre que a 
sua consciência lhe impõe a denúncia da mentira, 
do erro, das injustiças de qualquer género. Cumpre 
os seus deveres e reivindica os seus direitos. 

. Nem sempre lhe cabe assumir certas atitudes. 
Crê na constituição hierárquica da Igreja e na di
versidade de carismas e dons. Não lhe competindo, 
muitas vezes, decidir, pertencer-lhe alertar os mais 
directamente responsáveis, que nem sempre têm, se 
lhos não revelam, possibilidade de conhecerem to
dos os problemas. 

Às vezes, o facto de o superior, por razões que 
nem sempre é obrigado a manifestar, não tomar de 
imediato as medidas que ao súbdito se afiguravam 
as mais urgentes e necessárias, não dispensa este de 
agir em coerência com a sua Fé. A serenidade e a 

(continua na pá(). 2) 
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crrzovimento ~eli9ioéo 
AGOSTO E SETEMBRO 

BAPTISMOS 
7 de Agosto - André Alexandre Dias Cardoso. 

fllho de Alber~o Sérgio Cardoso de Sousa e de Ma
ria Carminda da Quinta Dias, residentes no Bairro 
Social, Bloco B-1.0 E. 

14 - João Manuel M!quellno Branco, filho de 
Mário da Silva Branco e de Maria da Conceição Al
meida Mlquelino, residentes na Avenida 5 de Ou
tubro. 

16 - Maria Luísa Beleza Ferraz Marcelo, filho 
de Luls António Marcelo e de Maria Antónia de 
Araújo Beleza Ferraz. residentes na rua Dr. Lo
pes Card :iso. 

28 - José Alexandre Martins Marques de Lima 
Rua. filho de Orlando Alberto Marques de Araújo 
de Lima Rua e de Maria Lúcia Eiras Martins, resi
dentes no Bairro Social. 

21 - Paulo Bruno Cepa da Costa, filho de Car- · 
los Alberto Lopes da Costa e de Maria Olivla Pa
rente Cepa, residentes na rua Vasco da Gama. 

- Gcorge~e Maria Loureiro Viana da Cruz, fi
lha de Hilário Viana dl), Cruz e de. Maria Georgete 
Santa Marinha Loureiro. residentes na Avenida Dr. 
Henrique Barros Lima. 

- André Osório Fernandes Pereira, tilho de Fran
cisco José Fernandes Pereira e de Maria Teresa de 
Andrade Fernandes, residentes no Bairro Social, 17. 
: 28 - José Adelino Camacho de Aguiar e de Ma
tia de Fátima Camacho. 
. - Wllst-n Camacho, tilho de José Paulo Cama

cho e de Maria Camati. 
4 de Setembro - Sónia Filipa da Cruz Vilas 

Boas, !ilha de Manuel Joaquim Miranda Vilas Boas 
~ de Maria Engrácia Afonso da Cruz, residentes no 
lugar da Lagoa. 

- Emanuel Eiras Ferreira, !ilho de Manuel dos 
Passos dos Santos Ferreira e de Maria Isabel da 
Cruz Eiras, residentes na rua da Nogueira. 

- Olga Marisa, !ilha de desalojados. 
11 - Orquidea da Silva Ferrelrinha, !ilha de 

Fernando Nascimento Ferrelrlnha e de Angela Ma
ria Salazar da Silva, desalojados. 

- Rogério Manuel da Silva Simões, filho de 
João Pereira Simões e de Armanda Maria Salazar 
da Silva. desalojados. 

17 - Sandra Mariana de Sousa Matos Pereira, 
tilha de Em!lio Matos Pereira e de Julieta Josefa 
·da Silva Landolt de Sousa, residentes em Barcelos. 

25 ·- Susana Sofia Loureiro Eiras do Rosário, !i
lha de Fernando da Silva do Rosário e de Maria 
Crls~lna Loureiro Eiras, residentes na rua 31 de 
Janeiro, 6. 

CASAMENTOS 
6 de Agosto - Mário Neiva Losa, de Marinhas, 

tilho de Joaquim António Gonçalves Losa e de Ma-

· BOLETIM PAROQUIAL DE ESPOSENDE 

ria dos Anjos Pinheiro Neiva, com Maria Filomena 
Pereira Ferreira, de Esposende, filha de Alvaro de 
Barros Ferreira e de Maria José Martins Pereira. 

27 - António Augusto Ramos Lopes, de S. Pe
dro-Tran.::oso, filho de Abel Augusto Lopes e de Ma
ria de Lurdes Ramos, com Maria Fernanda Torres 
de Barr::>s, de Espo3ende, filha de Torcato de Bar
ros e de Adelaide Fernanda Loureiro Torres. 

2 de Setembro - Armando Ramalho de Figuei
redo, de Vila Cova, fllho de Abílio de Miranda Fi
gueiredo e de Carolina da Silva Ramalho, com Ma
ria Arminda de Barros Tarrio de Gandfa, filha de 
João Fernandes Tarrlo e de Laurentlna Gomes de 
Barros. 

10 - José Joaquim · de Lemos Afonso, !ilho de 
Rogério Eiras Afonso e de Maria Alvarina de Le
mos, com Maria Eduarda Moreira Pereira, filha de 
António Barbosa Pereira e de Deolinda Moreira, am
de Esposende. 

11 - Adriano Alberto Novo Vareiro, filho de José 
Rodrigues Vareiro e de Ângela Gonçalves Novo, 
com Maria da Conceição Barbosa Fernandes, filha 
de Rosalina Barbosa Fernandes, ambos de Espo
sende. 

18 - Jo~é Maria Lemos da Silva. filho de Antó
nio Gonçalves da Silva e de Maria da Saúde de 
Lemos. com Delfina Coutinho de Sá, filha de Del
fina Gonçalves de Sá e de Maria dos Anjos Rodri
gues Coutinho, ambos de Esposende. 

A todos apresentamos vo~os de Felicidades. 

ÓBITOS 

18 de Agosto - Cândida Dias Ferreira, de 84 
anos de Idade, casada com Manuel Lopes Rodrigues 
d'Arela, doméstica. natural de Antas-Esposende, re
sidente nesta vila. 

11 de Setembro - António Eduardo Carvalho 
Gonçalves Zão, de 22 anos. solteiro, natural desta 
vila, onde era residente na rua Narciso Ferreira. 

As tam111as enlutadas apresentamos sentidos pê
sames. 

ODE CRISTIANISMO ? (continuo do d• p~g . 11 

calma são virtudes . a cultivar. Num organismo vivo, 
formado por diversos membros com especificadas 
funções, compete a cada um cumprir o sem múnus. 
Pode haver quem cumpra a sua obrigação denun
ciando a existência do problema, e quem cumpra 
a sua resolvendo-o. Não cumpre quem cala, como 
não cumpre quem não actua. Como cada um pre · 
tará contas dos talentos que recebeu e da forma 
como se desempenhou da missão que lhe competia, 
o importante é que cada um se esforce por cum
prir o seu dever. 

Providencialista acima de tudo, o cristão sabe 
que Deus, muitas veze , e creve direito por linhas 
tortas. Pode custar-lhe o que rotula de «cobardia», 
de «lentidão», de «inoperância». Todavia, se Deus 
o permite, por algum motivo erá. Ser cristão tam
bém é saber aceitar e esperar. 

S!LV A ARAOJO 
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FESTAS DA VILA 
Decorreram com extraordinário brilho as festas 

da vila, em honra de N. Senhora da Saúde. A Co
missão merece todos os parabéns pelo modo como 
procurou comemorar os 75 anos desta festa, as suas 
bodas de dlaman~e. 

As despesas com a parte religiosa, foram as se
guintes: 

Estampas, na Tipografia 
Armador dos andores 
Ornamentação da Capela 
Figurados (metade) 
Pessoal ajudante 
Clero (llOvPnas. festas e procissão) 
Sermão 
Missa da festa e por benfeitores 

700$00 
1.000$00 
2.500$00 
3.275$00 

750$00 
2.162$50 

700$00 
190$00 

11.277$50 

Ga!'tando 9.946$60 na caliação da capela, pintu
ras das portas. coreto e muros. e tendo comprado 
o!t:i almofadas para o andor de N. Senhora da Saú
de por 2.240$00 temos uma despesa total de 
23.464$10. Esta verba foi satisfeita com as esmolas 
do prato, restando um pequeno saldo. multo insu
ficiente para a veneração da capela. 

EJbraô Cf>aroquiaiô 

Brevemenle será iniciado o restauro total da tri
buna da Igreja Matriz, que a confraria do Santís
simo se propõe custear, na sua maior parte. 

Entretanto. ma is três obras se impõem: constru
ção do Centro Paroquial (salão), arranjo do coro 
da Matriz e restauro da capela de N. Senhora da 
Saúde com urbanização do recinto. 

A Ex.ma Câmara Municipal promete-nos, para 
breve, a marcação do terreno onde poderá ser cons
truído o Centro Paroquial, que será obra de mui
tos milhares de contos. Eis porque fazemos um ape
lo sincero e profundamente cristão a todos os Espo
se1u:lenses, presentes e ausentes, para se lembrarem 
destas necessidades paroquiais. Somos uma das pou
cas fregues ias do concelho - estamos quase a ser 
a única - que não têm salão paroquial. 

É, até, um problema de bairrismo. 
Sonhamos com um salão paroquial condigno, que 

si rva o pre enle e o futuro . Não queremos um sim
ples barracão, ou garagem. 

Chamamos-lhe Centro Paroquial porque gosta
ríamos que constasse de um salão de festas, de 20 
a 30 salas para catequeses, de salas de reuniões para 
o clero do arciprestado, escutismo, biblioteca e sala 
de leitura, de um museu de arte sacra, etc. 

Se aleuém quiser, desde já, fazer a sua oferta 
para tantas despesas que teremos de enfrentar, seria 
de agradecer, pois iria contribuindo para que tudo 
isto fosse realidade num futuro muito próximo. 
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Pelo número anterior ofereceram: 

15$00 - Maria de Fátima Pais. 
10$00 - D. Olímpia Viana, D. Maria da Soledade 

V. Loureiro, D. América Loureiro , António óscar 
Eiras. D. Helena do Rosário e D. Emília Rego. 

7$50 - Diamantino S. Pinto e Cecílla Garcia 
Nelson Torres. 

5$00 - José Costa, Manuel Marques, Carolina 
Guerra, Júlio Amorim, Orlando M. Araújo, Quin
~ino Martins Alves, Manuel P. Eiras Praia, D. Gló
ria Miranda, Anónimo, Marino Carneiro, Franque
lim N. Silva, D. Arminda Teixeira, D. Márcia Pi
nheiro, D. Eva Portela, D. Angelina Portela, Ma
nuel Passos Laranjeira. Manuela Lidório Romano, 
Elias Carneiro, José Alfredo Lima de Barros, An
tónio G. Ferreira da Silva e Maria José de Barros 
Paquete. 

Sem tempo determinado ofereceram: 

290$00 - Firmino Passos da Graça e Jaime do 
Carmo (Brasil) . 

200$00 - António de Almeida Miquelino (Lisboa) 
e Maria Celeste Pimenta (Lisboa). 

150$00 - Joaquim Macedo. 
100$00 - José Arménio L:isa, D. Ema Dias de 

Carvalho. Dr. Fernando Barros, Manuel Moreira 
Passos (França) e P.e Francisco Cu belo. 

50$00 - Anónimo. 
20$00 - D. Etelvina Barros Lima, Maria da Silva 

Braga, D. Alzira Neto, Dr.• D. Isabel Quaresma, Ma
nuel Dias Fereira, António da Costa Terra e José 
A. Ferreira da Cruz (Ermesinde). 

A todos, muito obrigado. 

Restauro da Capela de S. João 
Finalmente, está à vista o pagamento total do 

restauro da capela de S. João. Eis as últimas contas: 

Total em 1-8-77 
Peditório pelas casas 
Ofertas particulares (na caixa) 
Nas missas dominicais 

Total em 1-9- 77 
Peditório pelas casas 
Ofertas particulares 

358.204$60 
880$00 
225$00 

9.000$00 

368.309$60 

368.309$60 
4.583$00 
1.595$00 

374.487$60 

Faltam pagar 5.374$90 mais o restauro de um 
lampadárlo, que está em Braga a restaurar. Espe
ramos receber ofertas que ajudem a saldar este dé
ficit . Além disso, a capela tem uma despesa mensal 
de 66$00 só de aluguer de contador da luz. e a caixa 
das esmolas não tem rendido para essas despesas. 
Asslm, a Capela de S. João continua a precisar de 
algumas ofertas dos seus devotos. 
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AS FOMES DO HOMEM 
Reli, uma vez mais, o episódio da multiplicação 

dos pães (S. João 6, 1-15) . Nele encontrei o apelo 
do Senhor a que trabalhe na construção de um 
mundo onde a ninguém falte o necessário. 

AS FOMES DO MUNDO 

Há no mundo, pessoas com fome. Com fome de 
pão. Com fome de habitação. Com fome de cul
tura. Com fome de descanso. Com fome de justiça. 
Com fome de diálogo. Com fome de ~ernura. Com 
fome de compreensão. Com fome de Deus. 

Nós, os cristãos, temos de viver o amor do pró
ximo. Amor que é inseparável do amor de Deus. E 
amar o próximo é matar-lhe as fomes de que pade
ce. É trabalhar pela construção de uma sociedade 
onde a todos sejam dadas condições humanas de 
vida. Todos somos chamados à construção de um 
mundo melhor. A isso nos leva o preceito da Cari
dade. 

QUE FOMES SACIAR? 

O mundo novo a construir há-de dar melhores 
condições de vida a todo o homem e ao homem 
todo. Há que saciar todas as fomes do homem. As 
necessidades do homem não se limitam a uns tantos 
probkmas de ordem económica. Não basta dar o 
pão, a habi~ação e a cultura. É necessário criar 
condições para que também o filho de Deus se de
senvolva. Criar, ne3te rnundo, melhores condições 
de vida, mas sem esquecer que o céu é do outro 
lado e que só a posse de Deus dará ao homem a fe
licidade plena que procura. 

Cristo veio matar as fomes do homem, e fê-lo 
com o Pão e com a Palavra. Deu o Pão quando foi 
necessário , mas não deixou de dizer que nem só 
de pão vive o homem. Criar uma sociedade de bem
-estar meramente terrena, esquecendo o aspecto so
brenatural do homem, não é saciar-lhe todas as 
fomes de. que padece. 

QUEM DEVE MATAR A FOME? 

Na passagem do Evangelho que serviu de base a 
esta reflexão, dois elementos intervieram no acto 
de saciar a multidão faminta: o homem e Deus. O 
homem que entregou a Deus quanto tinha: cinco 
pães de cevada e dois pequenos peixes; Deus, que 
fez o milagre de os multiplicar. 

Na construção do tal mundo novo, onde a todos 
sejam dadas melhores condições de vida e onde to
dos vejam saciadas todas as suas fomes, hão-de 
intervir o homem e Deus. 

É um erro, em que têm caido alguns que se 
dizem cristãos, aceitar um projecto de sociedade em 
que Deus não esteja presen':.e. E este projecto ten
ta-se entre nós. 

Mas também é erro negarmo-nos a dar o nosso 
concurso, fugindo de cumprirmos os nossos de.veres 
para com a comunidade politica em que estamos 
inseridos, esp rando de D us um milagre que com-

BOLETIM PAROQUIAL DE ESPOSENDE 

Noticiá.rio 
- No dia 7 de Agosto p. p., no Santuário da 

Franqueira-Barcelos, a jovem professora Maria 
1mélia de Sá Per'aira Lopes. filha de António Au
gusto Lopes e de Armandina Alves Martins Sá Pe
reira, contraiu matrimónio com José Agostinho 
Gonçalves Moreira, filho de Amadeu José Agosti
nho Fernandes Moreira e de Marcelina Martins 
Gonçalves Zão. · 

- Nos dias 9 e 10 de Agosto p. p. Mons.mhor 
Rotoli, Núncio da Santa Sé no Japão, celebrou mis
sa na nossa Igreja Matriz. 

- Causou grande pesar o falecimento de Firmi
n'.> Passos da Graça, filho desta terra há muito ra
dicado no Brasil, que nunca esqueceu a sua terra, 
colaborando com as suas ofertas ou subscrições que 
promovia entra familiares e amigos, para todas as 
festas e iniciativas desta vila que lhe servira de 
berço. Quem dera tivesse continuadores e imitado
res! Paz à sua alma. 

- A comunidade paroquial de Marinhas viveu 
no dia 18 de Setambro um dos seus dias grandes, 
ao ver um dos seus filhos, Eduardo Francisco Mi
randa Ferreira, filho de Alfredo Lopes Rodrigues 
Ferreira (de Areia) e de Arminda Lopes de Miranda, 
entregar-se ganerosamente ao serviço de Cristo, no 
sacerdócio, sendo Bispo ·ordenante Sua Ex.ª Rev.ma 
D. Américo Henrique. 

Ao P.e Eduardo Ferreira desejamos-lhe um fe
cundo apostolado. 

- De 25 de Setembro a 2 da Outubro decorrerá 
uma semana de pregação dedicada ao Sagrado Cora
ção de .Tesus, sendi'.> conter.ente Monsenhor Daniel 
Machado, arcipreste de Viana do Castelo. No dia 2 
terá lugar a 1.ª comunhão das crianças, cujos no
mas publicaremos no próximo número. 

PRIME IRA COMUNH ÃO 

Fizeram a sua l.ª comunhão em: 
15 de Agosto - Maria de Fátima Vilas Boas Ro

drigues, João Luis Vilas Boas Rodrigues e Miguel 
de Barros. 

21 de Agosto --: António Pedro e Rui Manuel 
Meira Losa. 

9 de Setembro ·- Lu1s Flllpe da Silva Machado. 
25 de Setembro - Herm1nia da Conceição Jorge 

dos Santos. 
Aos neo-comungantes e aos seus pais apresen

tamos sinceros parabéns. 

pense a nossa co bardla, o nosso silêncio, a nossa 
preguiça, o nosso comodismo. 

Só o homem e Deus serão os construtores de 
uma sociedade melhor. Importa não esquecer o avi
sado conselho: trabalhar, como se tudo dependesse 
de nós. Uma vez feito o que podlamos, então entre
guemo-nos a Deus, e confiemos nEle, como se tudo 
dEle dependesse. 

S. A. 


